
POESIAs
Móveis
Aquele armênio marceneiro
Fabricava móveis resistentes,
De boa madeira;
Tinha alma de artista:
Talhava florões,
Pés que seguiam modelos 
franceses,
Egípcios,
Das revistas que recebia da Europa.

Quando casamos
Fomos lá comprar móveis:
Sala de jantar,
Que uma mesa é sagrada,
Lugar onde se reúne a família
Para ceia e oração;
Cama reforçada
Para gerar filhos
E abrigar os sonhos
Dos sonhadores.

Quando casamos
Fomos lá comprar móveis,
Com móveis tão sólidos,
O resto seria fácil,
Afinal, mais fortes que eles
Só o amor e a morte.

Raquel Naveira

MEU DEUS!
Meu Deus!
Vós que criastes o céu,
A terra e o mar
E os astros da abóbada infinita,
Que nem pode nossa vista
Alcançar...
De vossas mãos saíram
As pedras preciosas,
A beleza das flores
E a alva espuma finíssima
Das ondas do mar...
Na profusão magnífica das cores...

Vossa, toda a potência,
Toda a força e beleza
Que regem
E dominam a natureza!...

Fazei, Senhor,
Que os cofres da Nação
Se abram para que
Eu deles retire
Apenas o que falta
Àquelas crianças órfãs,
Sem pais, sem lar, sem pão...

Nada peço para mim, Senhor...
A mim me basta
O vosso paternal amor.

(Nota: Poema escrito –talvez em 1950 –
na Secretaria do Palácio do Catete, 
no Rio de Janeiro,
enquanto aguardava uma carta do 
Presidente
Gaspar Dutra ao Ministro da 
Fazenda – com
referência à Sociedade Miguel 
Couto, que a
poetisa fundou.) 

Oliva Enciso

Voltar-se à Bandeira quando da celebração do Hino Nacional?
Rubenio Marcelo 
membro e secretário-geral da Academia Sul-
Mato-Grossense de Letras

Na semana passada, a Academia Sul-
Mato-Grossense de Letras realizou 
mais uma edição do tradicional “Chá 
Acadêmico”, evento que acontece na 
última segunda-feira de cada mês e 
que apresenta sempre uma palestra 
sobre assunto de relevância. O pales-
trante (convidado da ASL) deste con-
corrido Chá foi o eminente cerimonia-
lista (mestre de cerimônia) Silvio Lobo 
Filho, que possui trabalhos prestados 
há cerca de 18 anos ao Comitê Nacio-
nal de Cerimonial Público (CNCP), 
também escritor, professor e advoga-
do, além de acadêmico titular da Ca-
deira nº 12 da Academia Brasileira de 
Cerimonial e Protocolo.

Discorrendo acerca do tema “Ceri-
monial e Protocolo - Questões Con-
troversas”, o ilustre palestrante trouxe 
à baila, dentre outros aspectos, um as-
sunto que – como ele enfatizou – deve 
ser mais divulgado para a conscientiza-
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mais, enfatiza o próprio Silvio: “De fato, 
o ato de voltar-se para a Bandeira Na-
cional no momento do cântico do Hi-
no Nacional externa demonstração de 
uma precedência do símbolo Bandeira 
sobre o símbolo Hino, que não existe.  
Esse ato (voltar-se à Bandeira Nacio-
nal) não pode ser tratado como opção 
dos organizadores do evento ou do ser-
viço do cerimonial, pois todos devem 
cumprimento à lei, e ela é determi-
nante no que diz respeito aos símbolos 
nacionais, não se admitindo violação. 
(...) Todas as normas legais referen-
ciadas não estabelecem, em qualquer 
dos seus dispositivos, precedência ou 
hierarquia de um sobre outro símbolo. 
Esta é a razão primeira da afirmação de 
que no momento do cântico do Hino 
Nacional Brasileiro em cerimônias em 
geral não se oferece continência à Ban-
deira, portanto, o público e as autorida-
des que compõem a mesa não devem 
voltar-se na direção da Bandeira, pois, 
não é este o símbolo que se está cultu-
ando e sim o Hino Nacional”. 

Suplemento Cultural

Entretanto, é notório que, em soleni-
dades em geral, esta situação acontece 
com frequência (amiúde, autoridades 
viram-se imediatamente para o dis-

Lucilene Machado

Quanto sabemos de nós? Esta his-
tória tem a opção de começar com 
uma pergunta filosófica, posto que 
qualquer resposta, por mais redu-
tiva que seja, cairá no vazio oco do 
meu cérebro. Uma outra possibili-
dade, se é que seja necessário partir 
de algum ponto, seria o dourado da 
lua no céu. Um ponto inexato. Lua 
quase cheia, lua quase minguante. 
Lisboa sem sono. Era um homem e 
uma mulher. Mais que isso: um rio, 
uma música, barcos que buscavam 
ser olhados, um vento frio, um chi-
clete mastigado e várias possibili-
dades de se organizar esses elemen-
tos. Mas quando o sonho tropeça na 
realidade, perde-se o fio condutor 

Henrique Medeiros 

Foram aproximadamente dez 
anos. Ou mais?Ginásio, clássico, 
faculdade, trabalho etc. É, por aí: 
uns dez anos. Já a perdi incontáveis 
vezes; recuperei-a em todas. Mas 
sinto que hoje é diferente. Pressin-
to que a perdi para sempre. Desta 
vez, foi separação final. Quando 
olho para a minha cintura, onde a 
guardava carinhosamente no cós 
da calça, como se fosse um revólver 
(“a tinta é uma arma”, segundo um 
irreversível amigo), vejo milhares 
de cenas do passado. Com ela fui 
despedido, amado, empregado, vi 
e revi muitas mortes, admirei semi-

Adair José de Aguiar

Rosa, a rainha dos jardins, é a flor 
que tem a coroa com muitas pétalas 
formadas pela transformação dos 
estames. É de variada coloração, 
branca, amarela, coral, diversas to-
nalidades de vermelho e, hoje, pela 
alta tecnologia do cultivo, até azul, 
verde e assim por diante.

A rosa é uma flor delicada, bo-
nita, de aroma agradável. É a flor 
do amor, por excelência e isso diz 
tudo, porque o amor é e deve ser o 
sentimento mais humano que exis-
te. Sentimento universal e belo que 
caracteriza a humanidade. Sem o 
amor, o que seria do gênero huma-
no, da poesia, da arte e até de Deus!

Escutando a Vida

Epitáfio para uma Cross

Simplesmente Uma Rosa

da vida. Não me pergunte nada, 
as coisas que buscam o seu curso 
encontram seus vazios. Caixas de 
silêncio a serem ultrapassadas. Nos 
olhos dela uma lágrima, nos lábios 
dele uma frase de perdão. Mataram 
a lua, beberam seu licor.

Amanhã de Lisboa tem quatro 
colunas douradas. A aurora entrou 
pela porta do quarto. Um homem 
desnudo nos olhos dela. Um ho-
mem com a resistência de Hercu-
les. Ela quis fugir, mas de quem? 
Pouco sabia sobre si. Pouco sabia 
sobre aquele homem que trazia no 
olhar uma máquina registradora de 
momentos. Ora mais, ora menos. 
Um homem que mede distâncias, 
calcula larguras, compara... Tem 
cores quentes nas pontas dos dedos 

fetos, cantei coisas que com ela es-
crevi, paquerei, f***, apenas cuspi 
um esperma frio, venci e cheguei, 
muitas vezes, a perder. Certa vez, 
anotei com sua carga o telefone 
de uma linda modelo de cinema e 
televisão. Noutra vez, saquei uma 
entrevista de primeira página do 
dia seguinte em manchete garanti-
da; dela, também muitas matérias 
saíram para o lixo. Como com ela, 
também, baleei muitos enganos da 
vida em duelos nas folhas de papel.

Minha Cross, dez anos de união. 
Uma ave-maria? Dois padre-nos-
sos? Uma missa ou mesmo comu-
nhão? Não pude conceder a ela o 
sepultamento merecido. A minha 

“Deus é amor e quem permane-
ce no amor, permanece em Deus e 
Deus nele” é a palavra do evange-
lista cristão.

Sem amor eu sinto, imagino que 
seríamos um vácuo, o nada. Como 
seria triste a vida, sem paisagens, 
sem música, sem um coração que 
pudéssemos amar e que nos amas-
se.

A rosa é esse símbolo. Quando 
se oferta uma rosa a alguém, além 
da fidalguia do gesto, é o coração, 
o afeto, o respeito, o amor que es-
tamos oferecendo. Bendita seja a 
rosa.

Quantas vezes, talvez, o filho Je-
sus ofereceu à sua Mãe Maria, a Ro-
sa de Jericó, uma rosa, colhida num 

e desenha mulheres pelas paredes 
da casa. Mulheres sem alma. Escre-
ve versos com cores frias. Mar, céu 
e um tempo verde que não vem.

Ela sorri sabendo menos sobre si 
do que sobre ele. Ouve as sílabas de 
seu nome ecoando pelas esquinas 
da sala, mas não está segura de que 
seja o seu. Sequer se lembra o ca-
minho de volta. Voltar para onde? 
Não tem sede, nem fome, apenas a 
palavra paixão grudada no azul do 
céu, azul de agosto se estendendo 
por todo verão enquanto ela caça 
borboletas em sua garganta prín-
cipe das lendas. Beijo envenenado 
de maçãs. Como a bela adorme-
cida estaria presa àquele feitiço. 
Pede a ele uma palavra bonita. Ele 
responde com metáforas, com ver-

reverência ante a firmeza e dure-
za de sua tinta durante esses anos, 
não pude demonstrar na hora da 
separação. Não pude dar a ela nem 
último aceno, na impossibilidade 
de tentar apanhá-la, por exemplo, 
no cair pela descarga de uma pri-
vada de avião; não pude nem vê-
la morrer ao meu lado, como eu 
pretendo, incinerado e diluído nas 
cinzas deste mundo.

Linda Cross, fomos dois. Men-
te e tinta, mão e caneta agindo de 
comum acordo por uma década. 
Os bilhetinhos de amor, os pan-
fletos, as redações profissionais, 
os projetos encantados dos con-

pequeno jardim da Galiléia! Quan-
tas vezes, os filhos, aqui nesta terra, 
no Dia das Mães, carinhosamente 
ou mesmo malandros, comovem 
sua genitora, sorridente ou lacri-
mosa, com a oferta de uma simples 
rosa! Quantas vezes, um marido es-
tafado entra em casa trazendo uma 
rosa para a esposa que o aguarda 
na quietude do lar!

A rosa é ternura, é perdão, é 
amor. E ainda é paz e felicidade. 
Bendita seja a rosa.

Pois bem. Naquele dia, o pároco 
entrou na igreja para rezar o seu 
breviário e viu aquela senhora, 
muito religiosa, que enviuvara há 
poucos dias, chorando, ajoelhada 
num dos bancos do templo, de-

sos que ainda fará. Ela sente dor. 
Quer chorar, quer correr, mas o 
sono feiticeiro a detém. Encosta 
a cabeça na sinopse do poema 
que é um mapa de imagens agora 
manchado por suas lágrimas. São 
versos que seguirão com ela pela 
rota da vida.

Eu, embora narrador oniscien-
te, chego ao final desse conto 
sem saber a verdade do homem. 
Por que a deixou partir? Por que 
não a prendeu com os cordões de 
seus sapatos desgastados?  Esta 
história poderia terminar com 
esta pergunta metafórica, mas 
vou acrescentar ao texto a grande 
frustração da mulher: a palavra 
paixão que ela engoliu enquanto 
fugia.

tos, poemas e outros espelhos da 
vida. Minha companheira, será 
inesquecível. Saiba, em qualquer 
lugar deste vasto mundo, na mão 
de um pivete que não sabe tratar 
você com a devida gramática, 
nos frios dedos de um executivo 
a cumprimentar com rubricas a 
burocracia ou no acalanto de um 
poeta a classificar a vida, que vo-
cê é eterna. Nesse tempo passa-
ram-se bolsas, roupas, relógios, 
a própria vida, mas você perma-
neceu e me acompanhou. Triste 
fim. Meus dedos, mãos e mente 
reclamam por você. Adeus, ama-
da Cross.

fronte do tabernáculo, onde a 
lâmpada votiva e solitária tam-
bém parecia chorar, piscando os 
olhos em silêncio.

 O padre, cuidadosamente, se 
aproximou, tocou-lhe o ombro 
e disse-lhe: não chore, console-
se, ele se salvou, está na face do 
Senhor.

Como o senhor sabe, retrucou-
lhe a jovem senhora?

Eu o vi, respondeu-lhe o sacer-
dote, há poucos dias, ele entrou 
trazendo uma rosa vermelha e a 
depositou nos pés da Imaculada 
Conceição.

Um filho de Maria nunca se 
perde. Ele está salvo. “Servus Ma-
rie Nunquam Peribet”.

positivo de bandeiras, logo após o 
anúncio do Hino Nacional, e às vezes 
até  se posicionam quase de costas 
para o público). 

Contudo, ficam aqui as abalizadas 
preleções de Silvio Lobo e, se – con-
forme o dito popular – é o uso do 
cachimbo que põe a boca torta, que 
haja providente discernimento no 
sentido de que a prática costumei-
ra deste fato (voltar-se automatica-
mente para a Bandeira em toda cele-
bração do Hino Nacional Brasileiro) 
seja conscientemente esclarecida, 
para que, assim, tenhamos a justa e 
perfeita execução do rito cerimonia-
lístico. Finalmente, reiteramos que, 
como orienta Lobo, a hipótese única 
em que isto deve ocorrer é quando 
o Hino é executado em continência 
à Bandeira Nacional (como quando 
esta é hasteada ou arriada em ceri-
mônia cívica ou militar), pois neste 
caso sim o motivo da atenção (o ob-
jeto/símbolo de reverência) é a Ban-
deira.

“Os símbolos 
nacionais são pares, 
não há precedência 
e muito menos 
hierarquia entre eles: 
isoladamente ou em 
conjunto, são símbolos 
da nação, expressando 
o espírito cívico dos 
brasileiros”.

ção de todos que participam de eventos 
cívicos e festividades solenes, ou seja: o 
aspecto postural (dos componentes da 
mesa de honra) por ocasião da celebra-
ção do Hino Nacional Brasileiro. 

Com efeito, Silvio Lobo possui um 
artigo autoral (já publicado há algum 
tempo e intitulado “Equívoco Ceri-
monialístico”) que traz, em resumo, o 
seguinte: “só se volta para a Bandeira 
Nacional quando o Hino Nacional esti-
ver sendo executado em continência à 
Bandeira – e isso ocorre em ambientes 
abertos – e quando a Bandeira é haste-
ada. Nos ambientes fechados não se 
hasteia a Bandeira e, portanto, não se 
deve voltar para ela no momento da 
execução do Hino”. Este texto expõe 
também preceito do cerimonialista e 
pedagogo catarinense Fredolino Da-
vid, que assevera: “...Os símbolos na-
cionais são pares, não há precedência 
e muito menos hierarquia entre eles; 
todos, isoladamente ou em conjunto, 
são símbolos da nação, expressando 
o espírito cívico dos brasileiros”. Ade-

“Uma Rosa é Uma Rosa”


